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MORADORES querem a oferta maior de ônibus seja mantida além dos eventos, voltando ao que era antes da pandemia

MORADORES da Rua Professor Veiga temem acidentes na fiação

ENTULHOS e lixo deixam o ambiente com aspecto de abandono

Vale do Cuiabá cobra volta de ônibus
Os próximos dois finais de semana terão grandes eventos de ciclismo 

Problemas com galhos nas 
fiações elétricas em Araras

Alguns bairros registram 
atraso na coleta do lixo

Praça com entulhos em frente 
ao Castelo São Manoel, Corrêas
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Diário nos bairros

Rômulo Barroso - especial para o Diário de 
Petrópolis 

Os próximos dois finais de 
semana terão grandes eventos 
de ciclismo no Vale do Cuiabá: as 
etapas da Copa Internacional e 
da Copa do Mundo da modalida-
de. Em função disso, o local terá 
esquema especial de trânsito, in-
clusive com reforço no transpor-
te público. No entanto, os mo-
radores querem a oferta maior 
de ônibus seja mantida além do 
período das competições espor-
tivas, retomando ao que era feito 
antes da pandemia. 

Morador da comunidade, o 
vigilante Emerson Carvalho con-
tou que, nos dias dos eventos, se-
rão dois ônibus que vão atender 
a população na linha 705, inclu-
sive nos domingos. Desde o iní-
cio da pandemia, em domingos 
e feriados, apenas um carro faz 
o trajeto entre a comunidade e o 
Terminal Itaipava. 

“Antes da pandemia, eram 
dois carros, então a gente tinha 
ônibus a cada 40 minutos. Desde 
o início da pandemia, foi retira-
do um dos carros, aí o intervalo 
passou para 1h20. Nós estamos 
brigando para que volte a ter os 
dois ônibus. Temos uma reunião 
agendada nesta quinta (30/03) 
e vamos apresentar nossas de-
mandas, queremos a promessa 
de que voltará ao normal, se não, 
temos uma manifestação marca-
da para dia dois (domingo)”, dis-
se Emerson. 

Local já teve problemas 
em outro evento 

O vigilante afirmou que fica 
com receio de que possam ocor-

rer problemas como aconteceu 
no ano passado, quando a Estra-
da Philúvio Cerqueira Rodrigues 
ficou fechada por cerca de três 
horas e atrapalhou a movimen-
tação de quem vive no local. 

“Não somos contra o even-
to, eles trazem benefícios não só 
para o Vale do Cuiabá, mas para 
toda a cidade, vai ajudar os ho-
téis, os restaurantes, a cidade 
como um todo. A nossa recla-
mação é que a comunidade não 
foi avisada com antecedência. Só 
agora, faltando menos de uma 
semana, é que recebemos uma 
carta dizendo sobre que será fei-
to”, relatou o morador. 

Segundo Emerson, essa car-
ta foi endereçada pelos respon-
sáveis pelos eventos informando 
que haverá “controle de acesso 

de carros e vamos estimular o 
uso da bicicleta para desloca-
mento pelas vias”. O documento 
diz que “Como a estrada de aces-
so ao Vale do Cuiabá é estreita, 
faremos o bloqueio da entrada 
dos carros em frente ao Condo-
mínio Boa Esperança, onde só 
poderão passar pela ponte estrei-
ta, moradores com seus carros, 
atletas, equipes e organizadores 
credenciados e os carros que te-
nham comprado seu estaciona-
mento com antecedência para 
estacionar em uma das proprie-
dades credenciadas”. Também 
informa que “Será proibido esta-
cionar qualquer veículo ao longo 
da via para que o fluxo do trân-
sito transcorra com fluidez para 
os ônibus coletivos que atendem 
a região. Desta forma evitaremos 

acidentes e/ou colisões com veí-
culos que estarão transitando ou 
estacionados na estrada”. 

O Diário questionou o Sin-
dicato das Empresas de Trans-
portes Rodoviários de Petrópolis 
(Setranspetro) se há previsão 
para o retorno de todos os ho-
rários da linha 705, que respon-
deu que a Turp Transporte tem 
agendado para amanhã (31) um 
encontro entre a empresa de ôni-
bus e representantes da Asso-
ciação de Moradores do Cuiabá, 
para que sejam expostas as ne-
cessidades da população. 

Escola da região
 não terá aula 

Outra reclamação dos mora-
dores, de acordo com Emerson, 

é que as aulas presenciais na Es-
cola Municipal Padre Quinha fo-
ram suspensas para semana que 
vem por causa da etapa da Copa 
do Mundo. Ele informou que a 
escola emitiu um comunicado di-
zendo que “Com autorização da 
Secretaria de Educação, visando 
a segurança dos alunos, profis-
sionais e responsáveis, a Escola 
Padre Quinha realizará as aulas 
da próxima semana (04 a 08 de 
abril) de forma online, devido a 
Copa Internacional de Mountain 
Bike que acontecerá na comuni-
dade”. 

“As crianças não podem dei-
xar de ter aulas por causa de um 
evento. Tudo tem ser organizado 
de um jeito que não prejudique 
as crianças”, afirmou. 

O Diário questionou a pre-
feitura sobre a informação da 
suspensão das aulas na Escola 
Municipal Padre Quinha, mas 
não houve retorno até o fecha-
mento da reportagem. 

Torneios esportivos 
serão primeiros eventos 

pós-chuva 

Neste fim de semana, será 
realizado a Copa Internacional 
de Mountain Bike, que vai reunir 
mais de 800 ciclistas para dis-
puta de 39 provas. Já na semana 
que vem, será a vez da Copa do 
Mundo do Mountain Bike, que 
pela primeira terá uma etapa em 
solo brasileiro. As duas competi-
ções acontecem no São José Bike 
Club. Esses serão os dois primei-
ros eventos que vão acontecer 
em Petrópolis depois das chuvas 
que castigaram e deixaram mais 
de 240 vítimas em fevereiro e 
março.

Gabriel Miranda – estagiário
Após quase três meses, 

moradores da Rua Pro-
fessor Veiga, em Araras, 
relataram que ainda estão 
com problemas devidos 
aos galhos que caíram nas 
fiações. Isso aconteceu nas 
chuvas do início do ano 
e ainda gera aflição, pois 
pode causar acidentes.

Na época, a moradora 
que passou as infamações 
contou que tem medo do 
que este problema pode 
causar. “Cair em carros, 
um fio arrebentar e ficar 
energizado na rua. Tudo 
isso começou nas fortes 
chuvas e ventos que houve 
no final do ano passado, 
todo esse período e não so-
lucionaram o problema”, 
completou.

Quando o Diário rea-
lizou a matéria a Enel in-
formou que “uma equipe 
técnica seria enviada nas 
próximas 24h para inspe-
cionar o local”. E a Com-
dep disse que “por conta 
de os galhos da árvore es-
tarem em contato com a 
fiação, uma solicitação foi 
feita à Enel para que um 
técnico vá ao local e realize 
uma avaliação do que pode 
ser feito”. 

Após quase três me-
ses a moradora entrou em 
contato com o jornal di-
zendo que nenhum serviço 
foi feito. Ela disse que re-
cebeu um e-mail com uma 
resposta da Enel. “A Enel 
me enviou mensagem por 
e-mail que provavelmen-
te em abril virão cortar as 

árvores porque têm outras 
prioridades. Penso que tal-
vez venham um dia”, afir-
mou a moradora.

Procurada a Prefeitura 
e a Enel não responderam 

até o fechamento desta 
edição.

O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 25 
de abril para saber o que 
foi resolvido.

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores de alguns 
bairros de Petrópolis rela-
taram um problema bem 
comum entre eles: a demo-
ra/ falta de coleta de lixo. 
Isso vem gerando incômo-
dos devido ao mau cheiro, 
aparecimento de ratos e 
também acaba virando ali-
mento para cachorros em 
situação de rua.

Segundo um morador 
do bairro Castrioto, o local 
já sofreu com esses proble-
mas anteriormente. “Eu 
moro na Rua Henrique 
Schmidt e neste local tem 
entulhos e resto de móveis, 
já colocaram fogo uma vez. 
Nós moradores estamos 
com medo que ocorra de 
novo, tem residências e es-
tacionamento de veículos 
ao lado”, contou um mora-
dor.

Um local que está so-
frendo também é a Rua 
Carvalho Junior, localiza-
da em Corrêas. “É a mesma 
situação há décadas e cada 
vez piora. Hoje quase não 
se consegue passar com o 
carro de passeio, não sei 
como ônibus está conse-
guindo. Está um horror”, 

comentou uma pessoa nas 
redes sociais.

A situação ainda se 
repete em mais dois lo-
cais: Caititu e Duarte da 
Silveira. No primeiro en-
dereço as reclamações são 
do tipo: “virou um lixão ao 
céu aberto, todos os lixos e 
entulhos são jogados”. No 
Duarte da Silveira os co-
mentários feitos foram da 
seguinte forma: “tem uma 
lixeira que o lixo está ocu-
pando mais de um metro 
da rua, meia pista quase, 
mas, por aqui não é culpa 
da Prefeitura não, tiram 
com o trator e no mesmo 
dia já começam a encher 
novamente, até caminhões 
e pickups descarregam ne-
las, uma vergonha”.

A Comdep esclarece 
que a coleta de lixo está 
sendo realizada regular-
mente. A companhia res-
salta que vai reforçar a fis-
calização e solicitar para a 
empresa responsável pela 
coleta de lixo na cidade en-
viar uma equipe nos locais 
informados.

O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 25 
de abril para saber o que 
foi resolvido. Gabriel Miranda – estagiário

Moradores que pas-
sam na frente do Castelo 
São Manoel, em Corrêas, 
repararam o descuido com 
uma praça que fica logo na 
entrada. Neste local são 
encontrados carros aban-
donados, entulhos, falta de 
corte nos matos.

Segundo informações 
de moradores, este pro-
blema deixa o ambiente 
na frente de um ponto tu-

rístico feio. “Desde o início 
do ano que está tudo sujo, 
sem nenhuma limpeza. 
Está virando um depósito 
de lixo, ninguém vem reti-
rar e já pedimos para isso 
ser feito”, contou um mo-
rador. 

Procurada a Prefeitura 
não respondeu até o fecha-
mento desta edição.

O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 25 
de abril para saber o que 
foi resolvido.


